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Capítulo 1 - 
O mistério dos sonhos


			Uma mulher caminha por uma floresta fechada, onde é possível ouvir o som de pássaros cantando para a luz do dia e o som do vento que leva as folhas das árvores. Ela segue por um pequeno caminho cheio de árvores com iniciais de nomes riscados em seus troncos. Caminhando mata adentro, ela encontra várias covas abertas na terra e policiais em volta; quando ela se aproxima, vê que se trata da cena de um crime, com vários corpos e um corvo comendo os olhos de um deles. 


			Assustada, ela grita com todas as suas forças, e é possível ver os pássaros voando em bando, formando uma imagem semelhante a um cérebro humano. Ela acorda com o coração disparado e a respiração ofegante, olha para os lados e coloca as mãos no peito, aliviada ao perceber que tinha sido apenas mais um dos seus sonhos misteriosos. 


		




		

			
Capítulo 2 - 
Como tudo começou


			Rosana era uma psicóloga bem-sucedida no auge dos seus 25 anos, morena, de cabelos negros e enrolados, lábios fartos, corpo escultural, olhos pequenos e castanhos. Com toda a sua beleza e os seus 1,70 de altura, era difícil não notá-la; por onde passava, roubava olhares. Ela era bem conhecida na cidade porque vinha de uma família rica e muito respeitada, os Dell Reys. O pai era juiz, um homem negro que deu a volta por cima e se superou na vida; a mãe era médica, descendente de asiáticos que vieram para o Brasil; e o tio paterno era o prefeito da cidade.


			Todos eles levavam uma vida tranquila e exemplar. Rosana namorava um rapaz chamado Rafael, que havia conhecido na faculdade, um jovem de aparência angelical, loiro, de olhos verdes. Ele era advogado, e os pais de Rosana o admiravam muito. Ela era recém-formada, mas já tinha o seu próprio consultório, que foi um presente de formatura do seu pai; ela também tinha um carro novo, presente da sua mãe; e, sim, ela tinha os melhores pacientes da cidade graças à fama da sua família. Ela era uma excelente profissional, foi a melhor aluna da turma e se formou na melhor faculdade; era uma jovem muito estudiosa, levemente tímida, refinada e, ao mesmo tempo, com um leve toque de mistério, sempre usando as melhores roupas e sapatos, maquiagem leve, cabelo preso e óculos de leitura. 


			Como todos os dias, Rosana se levantou às 6h com o despertador e os “lambeijos” animados da sua cachorrinha Layla, uma shih-tzu que ela havia ganhado em seu aniversário de 20 anos. Ela despertou com um sorriso no rosto e olhou o celular para ver as mensagens, mas como sempre, nada do Rafael. 


			Já acostumada com a rotina corrida e a falta de atenção do namorado, ela andou pelo quarto, com as fotos em família e das suas viagens para os melhores lugares do Brasil e de outros países, desceu as escadas ainda de pijama e foi até a cozinha, onde havia uma mesa farta, com vários doces, salgados, sucos e frutas para comer à vontade, além de uma empregada para servi-la. Seu pai já estava à mesa, e a sua mãe desceu logo em seguida, apressada, ainda terminando de abotoar a camisa e com a bolsa em um braço, enquanto tentava equilibrar o celular no ombro, repetindo:


			— Eu já estou indo, já estou indo...


			A sua mãe, Helena, aproximou-se da mesa, pegou uma maçã, beijou o marido e saiu, dizendo:


			— Preciso ir, amo vocês...


			O pai de Rosana, Carlos, voltou o olhar para a filha e disse:


			— Você viu? Todo dia, a mesma coisa...


			— Ela só deve estar com alguma urgência no trabalho... – Rosana respondeu. Ela olhou para o relógio e tomou o suco em um gole. – Meu Deus, olha a hora! Eu preciso me arrumar para ir trabalhar, senão vou me atrasar. Beijos, pai, te amo. – Ela se levantou da cadeira e foi em direção ao seu quarto. 


			— Mas até você vai me deixar? As mulheres dessa casa não têm tempo para mim... 


			Rosana foi ao banheiro, escovou os dentes, trocou de roupa, prendeu os cabelos, pegou a sua bolsa, foi até o carro e dirigiu para o trabalho. Chegando lá, encontrou a sua secretária com papéis na mão. 


			— Bom dia, doutora Rosana. A senhora tem um paciente novo hoje. Essa é a ficha dele, ele está te esperando na sua sala.


			— Na minha sala? Mas é para isso que serve a sala de espera! Deixe-me ver a ficha dele.


			Rosana pegou a ficha e, nesse momento, a secretária pegou na sua mão, aproximou-se e disse:


			— Além de lindo, ele é bem convincente. 


			Rosana caminhou até a sala, abriu a porta e se deparou com um homem de costas, já sentado, esperando a sua chegada. Ela se aproximou e se surpreendeu ao ver tamanha beleza. Era um homem alto, de cabelos negros e curtos, pele clara, mãos grandes, braços fortes, veias saltadas, barba, um rosto que mais parecia uma obra de arte, lábios carnudos, olhos azuis e uma voz forte e sedutora, como a de um locutor.


			— Bom dia, doutora.


			Os seus olhos mal acreditavam no que ela estava vendo; então, ela colocou os óculos, mas não fez muito diferença, já que eles eram apenas para leitura.


			O homem se levantou e estendeu a mão para cumprimentá-la.


			— Permita que eu me apresente. Prazer, o meu nome é Ricardo.


			Um pouco tímida e sem jeito, ela respondeu:


			— Pra-prazer, o meu nome é Rosana. Seja bem-vindo. Por favor, sente-se, sinta-se à vontade. Deseja uma água ou um café? 


			Ele percebeu o nervosismo da doutora e abriu um sorriso encantador. 


			— Eu aceito um pouco de café. Dizem que é afrodisíaco, que consumir café potencializa o desejo sexual.


			Rosana ficou em choque, pois não esperava essa resposta, mas decidiu responder à altura.


			— Eu já vi uma pesquisa sobre isso mesmo. Dizem que o café reduz a probabilidade de os homens sofrerem impotência. Por acaso, é por isso que você está aqui, se preocupa tanto com café e a sua ficha diz que tem um problema sexual para tratar?!


			Ele riu, aproximou-se e disse:


			— A senhora realmente não me conhece. Eu realmente tenho um probleminha sexual, mas não é dificuldade... eu sou viciado em sexo, tenho sonhos com sexo, penso nisso frequentemente e o meu desejo é insaciável. 


			Ela sentiu um arrepio percorrer todo o seu corpo, mas se manteve firme, entregou a xícara de café para o homem e se afastou. Então, ela o convidou para se deitar no divã, sentou-se na poltrona em frente, cruzando as pernas e tentando puxar a saia para cobrir o máximo possível das suas pernas, ajeitou os óculos, arrumou os cabelos, pegou a ficha do Ricardo e apertou o botão do gravador para registrar toda a conversa.


			— Senhor Ricardo, a sua ficha diz que o senhor tem 27 anos, que se mudou recentemente para a cidade, mora sozinho, é músico e, como o senhor já disse, tem um problema sexual. O senhor é viciado em sexo, correto? 


			— Sim.


			— Para te ajudar, preciso saber mais sobre você, conhecer toda a sua história, como tudo isso começou. 


			— Bom, eu nasci em uma cidadezinha pequena e vivia com os meus pais, José e Marina. Eles brigavam muito. Às vezes, durante a noite, eu acordava com gritos e barulho de coisas se quebrando. Eles brigavam por qualquer coisa, mas principalmente por causa da infidelidade do meu pai. Nós não tínhamos muito dinheiro, e o pouco que tínhamos, o meu pai gastava com cigarro, bebida e mulheres. A minha mãe já não sabia mais o que fazer, porque o dinheiro mal dava para sobrevivermos, para comermos. Eles estavam cheios de dívidas e, somado a isso, ele ainda chegava tarde em casa, bêbado e cheirando a perfume de mulher. Toda vez, era a mesma coisa... até que, um dia, ele bateu nela. Ela gritava e chorava demais, e eu fui ver o que estava acontecendo. Encontrei a minha mãe caída no chão, chorando, e meu pai chutando-a e xingando-a de prostituta e vagabunda. Mesmo tendo só uns 10 anos, eu corri em defesa da minha mãe, entrei na frente dela e apanhei. Ela gritava:


			— Para, ele é só uma criança, não tem culpa de nada! 


			O meu pai parou de me bater, se virou, passou a mão na cabeça e começou a quebrar tudo o que via pela frente. Depois de dar um soco na parede, ele parou, se sentou e disse:


			— Por que você fez isso comigo, por quê? 


			A minha mãe, ainda em prantos e toda machucada, disse:


			— Me perdoa! Eu não tive escolha! O dinheiro não dava para nada, você estava bebendo demais, com o seu vício em cigarros, bebida e mulheres... nunca quis me ouvir, estava sempre brigando comigo, não me dava atenção...


			Quando a minha mãe disse aquelas coisas, eu achei que ela estava traindo o meu pai com outro homem, mas foi então que ele gritou:


			— Prostituta! Por que você tinha logo que ser prostituta? Imagina como eu fiquei quando entrei naquele puteiro e vi a minha mulher se oferecendo para outro homem? Você tem noção de como isso vai acabar com a minha reputação? O que vão pensar e dizer de mim?


			— Reputação?! Mas que reputação? Se você me viu lá é porque você foi atrás de puta. Você acha mesmo que eu gosto disso? Eu fiz isso por sua culpa!


			O meu pai se enfureceu ainda mais, levantou-se, pegou a minha mãe pelo braço e a colocou para fora de casa só com a roupa do corpo; ele trancou a porta para ela não entrar mais e me segurou para que eu não fosse com ela. Eu a ouvia chorar, e não importava o quanto eu chorasse e tentasse lutar para me livrar dele e deixar a minha mãe entrar... eu era só uma criança e não podia fazer nada. 


			Depois disso, o meu pai piorou, passou a beber ainda mais e, ao invés de sair para ficar com outras mulheres, ele passou a levar as prostitutas para a nossa casa. As noites que eu passava acordado ouvindo as brigas dos meus pais se transformaram em noites ouvindo o meu pai com outras putas. No começo, eu nem sabia direito o que era uma prostituta e ainda torcia para uma delas ser a minha mãe. 


			Então, eu descobri o que eram prostitutas e o que elas faziam e, ao invés de tentar tampar os ouvidos com o travesseiro para não ouvir nada, eu passei a fingir que estava dormindo e esperava a prostituta entrar no quarto com o meu pai para me levantar no meio da noite e ir até a sua porta para ouvir e ver tudo pela fechadura da porta velha que já não tinha nem chave. Eu passei a gostar do que via e, aos 12 anos, juntei todo o dinheiro que eu tinha — que devia ser só uns 10 ou 20 reais, mas eu sabia que teria que dar dinheiro para ela fazer tudo o que eu quisesse —, tomei coragem e cheguei na primeira prostituta que eu vi.


			— Você é prostituta? 


			— Sou, sim. Por que o rapazinho quer saber?


			Eu estendi a mão com todo o dinheiro que eu tinha.


			— Eu quero comprar você.


			Ela olhou para o dinheiro, olhou para mim, deu risada e disse:


			— Que brincadeira é essa? O seu pai sabe o que você está fazendo? 


			— Ele não sabe. Esse dinheiro é meu, e eu quero que você faça comigo o que faz com ele.


			— Ei, garoto, presta atenção, você é só uma criança e não sabe nem o que está dizendo. 


			— Sei, sim. Eu já vi tudo o que vocês fazem com o meu pai e quero também. 


			Preocupada com a situação, ela me levou até o meu pai e contou tudo a ele, porém para a sua surpresa, ao invés de brigar comigo, o meu pai chegou à conclusão de que eu já sabia de tudo e que, então, já estava na hora de eu virar um “homem de verdade”. Então, ele completou o dinheiro do programa e disse para a prostituta fazer o trabalho dela. Foi assim que eu perdi a minha virgindade e que tudo começou. 
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